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INTRODUÇÃO 

A cortiça é proveniente da casca de uma espécie chamada Sobreiro (Quercus Súber) que 

produz uns tecidos vegetais constituídos em sua maioria em células suberizadas as quais são 

impermeáveis e resistentes a vários agente externos. (LEITE, 2016). O Sobreiro é uma árvore da 

família do carvalho, natural da Península Ibérica (Portugal e Espanha) cultivada no Sul da Europa e 

a partir da qual se extrai a cortiça. Diante disso, o carvalho tem sido utilizado pela industrial na 

produção de barris de vinho, por apresentar algumas propriedades como: resistência química e 

física, impermeabilidade e maleabilidade.  

Nessa perspectiva, as pesquisas recentes apontam que a utilização de cortiça e seus 

derivados apresentam propriedades que atuam como adsorvente natural para tratamento de águas. A 

água é um recurso natural importante para sociedade, contribui para manutenção da vida e recursos 

industriais.  De acordo com os dados disponibilizados pela Agência Nacional de águas, apesar de o 

Brasil possuir 13% da água doce disponível do planeta, a sua distribuição é desproporcional, uma 

vez que 81% estão concentrados na Região Hidrográfica Amazônica, onde está o menor 

agrupamento populacional, em torno de 5% da população. Nas regiões hidrográficas banhadas pelo 

Oceano Atlântico, que concentram 45,5% da população do País, encontra-se disponíveis somente 

2,7% dos recursos hídricos do Brasil (ANA, 2015).  

Além disso, apesar do Brasil possuir 13% da água doce disponível no planeta, o 

desperdício de água chega a 50%, um dos mais elevados índices do planeta, além disto, a grande 

maioria dos rios e mananciais se encontra contaminados e impróprios para uso. Segundo Andreoli 

et al (2014) em áreas muito povoadas uma parcela da água já perdeu a característica de recurso 

natural renovável em virtude de processos de urbanização, industrialização e produção agrícola, 

fazendo com que o grande volume de água que o país possui esteja reduzindo de forma acelerada. 

Este trabalho tem como objetivo apresentar, a descrição de algumas ideias sobre a cortiça e seus 
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derivados como adsorvente natural para tratamento de águas e contaminantes por intermédio de 

uma revisão bibliográfica acerca do tema em debate.  Considera-se a pesquisa relevante, pois trás 

contribuições a respeito do tratamento de águas, utilizando adsorvente natural, a partir da sua 

reutilização no meio ambiente para fins que beneficiem a qualidade da água para consumo humano 

e/ou industrial.  

 

METODOLOGIA  

O presente trabalho é motivado à pesquisa bibliográfica pelo método da revisão 

integrativa, tendo em vista que é possível sumarizar as pesquisas realizadas e obter conclusões a 

partir de um tema de interesse. O levantamento bibliográfico foi realizado por meio eletrônico. 

Decorrente dessa busca científica partiu-se para análise do material, através de livros, revistas e 

artigos que abordem sobre o assunto elencado, a fim de obter embasamento teórico para discussão 

de tais informações no referido trabalho. Este arquivo tem por intenção se aprofundar sobre 

adsorvente para tratamento de águas e as contribuições que a cortiça favorece à sociedade. Diante 

do exposto, objetiva-se identificar as múltiplas vertentes sobre o assunto nos diversos aspectos da 

área de estudo da Química Analítica aplicada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados da pesquisa, Domingues (2005) afirma que efetuou alguns 

parâmetros em granulados de cortiça, de forma a caracterizá-lo quanto a suas potencialidades como 

adsorvente. No que diz respeito aos parâmetros é possível dizer que o pH é neutralizado com 

aproximadamente 6(seis) após adição do adsorvente garantindo 95% de confiabilidade.  

Em conformidade com Moreira (2010), a utilização de materiais naturais torna-se ainda 

mais significativa desde que os mesmos sejam provenientes de resíduos agroindustriais que em 

grande parte consistem em um problema ambiental conforme o volume produzido. A importância 

de adsorvente natural é reduzir o descarte incorreto de materiais alternativos que geram 

consequências ambientais, que podem contribuir para ser reutilizada de forma que beneficia a 

sociedade.  

Em concordância com Gomes et al (1993), na avaliação da Cortiça como adsorvente é 

importante para avaliar a qualidade da interface que a cortiça pode estabelecer com adsorbato. 

Sabe-se que a adesão entre uma superfície e uma substancia depende de um modo crítico da 

molhabilidade da superfície pela substancia e pode ser avaliada pela tensão superficial de ambas as 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

fases. A cortiça como adsorvente pode apresentar propriedades especificas como: boa resistência ao 

desgaste, boa elasticidade e elevada Impermeabilidade a líquidos e a gases.  

Segundo Monteiro (2013) como material de custo reduzido, a cortiça tem sido estudada 

como potencial biossorvente, existindo na literatura alguns estudos sobre a sua capacidade de 

remoção de diversos metais como cádmio, chumbo, cobre, crómio, mercúrio, níquel e zinco de 

águas sintéticas. Em especial para o mercúrio, devido às crescentes limitações na sua emissão, 

existem alguns estudos sobre a capacidade da cortiça proveniente de rolhas usadas, para a remoção 

de metais de misturas e de águas reais fortificadas (Oliveira, 2011 e Nogueira, 2011), avaliando o 

potencial deste resíduo na área da remediação ambiental. 

A importância de estabelecer parâmetros que contribuíam para a qualidade da água é 

necessário, tendo em vista que os adsorventes em tratamentos específicos podem garantir a 

diminuição de cátions, consequentemente, partindo do principio que “a cortiça poderá ser utilizada 

como material adsorvente em tratamentos de afinação e, se existir a montante de etapa de 

tratamento biológico, como acontece na maior parte das estações de tratamentos de águas, o pH à 

saída do tratamento biológico terá um valor próximo da neutralidade.” (DOMINGUES, 2005) 

A indústria corticeira produz dois tipos de águas residuais: a água da cozedura da cortiça e 

a água da lavagem das rolhas. A água da cozedura da cortiça é a mais resistente das duas e com 

concentrações mais elevadas de carbono orgânico e polifenóis. O tratamento foto-Feton solar em 

combinação com processos de oxidação biológica é uma solução válida para o tratamento de águas 

residuais. A necessidade desse tratamento é diminuir os contaminantes que geralmente poluem o 

meio ambiente pelo descarte incorreto. “A água da lavagem das rolhas tem um pH baixo e uma 

elevada concentração de peróxido de hidrogénio.” (PINTOR, 2010) 

Nessa perspectiva, as pesquisas atuais mostram que os derivados da cortiça que são os 

carvões ativados - um dos sorventes - mais utilizados à escala global para o tratamento de águas e 

efluentes garantem  “a sua capacidade de remoção de diversos tipos de contaminantes de correntes 

gasosas e soluções aquosas tornaram este material num dos sorventes mais eficientes e com um 

vasto leque de aplicações.” (DIAS et al., 2007). 

Diante disso, para obtenção de produtos de valor acrescentado, explora-se a fração 

extrativa que compõe a cortiça, sendo um exemplo os compostos fenólicos que, devido às suas 

propriedades antioxidantes, têm especial interesse na área da saúde (Santos et al., 2010, Santos et 

al., 2013). 
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De acordo com Bandeiras, 2014 os carvões derivados da cortiça permitiram remover até 

90% da concentração de cada fármaco das águas, que podem melhorar a qualidade da água a partir 

da obtenção dessa biomassa. O tipo de tratamento dos aglomerados de cortiça gera - uma 

característica diferente - estrutura porosa interna dos grânulos, o que influenciará a afinidade para 

cada molécula. Segundo, Mestre e Carvalho 2014 derivados de cortiça estão atualmente em estudo 

para projetos piloto de tratamento de águas. Apesar de os aglomerados serem produzidos a partir de 

cortiça que não utilizável para a produção de rolhas, os grânulos podem vir a ser obtidos a partir de 

reciclagem em grande escala de rolhas após tratamento adequado.  

 

CONCLUSÃO 

 Em suma, de acordo com a literatura foi possível perceber que a cortiça é um adsorvente 

natural que tem a capacidade de remoção de metais contaminante presente em águas, em especial, o 

mercúrio e entre outros metais. Em relação aos parâmetros, o pH é aproximado a sua neutralidade, 

com aproximadamente 6(seis). Outra alternativa viável para tratamento de águas, são os derivados 

da cortiça como, por exemplo, os carvões que contribuem também para remoção de contaminantes.  

Nesse sentido, a importância desse estudo é mostrar a relevância da cortiça como 

adsorvente natural como alternativa para o tratamento de águas que apresentem parâmetros acima 

do esperado para consumo. Além disso, vale salientar que a pesquisa trás contribuições acerca do 

tratamento de águas utilizando adsorvente natural, a partir da sua reutilização no meio ambiente 

para fins que beneficiem a qualidade da água para consumo humano e/ou industrial.  
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